
S. Paulo, 7 de Dezembro de 1912 

0 APPETITE DOS SYNDICATOS 
■      ■■ 

O Pirralho     - Cuidado com a indigestão, titio ! 

llníÃn RfSI7ÍlPÍrSI Soc'edaíle Paulista Benefioiente e de Peculios-Séde: S. Paulo-Rua S. Bento, 
UlIlQU DlaLlICIId 2i - Telephone, 2712 - Caixa, 410 - A única associação de pecúlios por fal- 
lecimentos que faculta o seguro conjunto aos casados. — Peçam prospectos á sede social. 
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Cura garantida da CALV1CIE 
e de todas as 

moléstias do couro cabelludo 

Evita a queda e cura a caspa 
lunúmeros attestados de 

pessoas curadas com a 

SUGCUUNA 

0A8AK í) BOM!!! 

« Antes que cases 
Olha o que fazes » 

Casar é bom ; não casar é melhor ; o 
diabo entenda isto. . . Quaes Santo An- 
totiio, simpáticos ao casamento, achamos 
que o casar é bom, e com uma menina 
bonita nem nos falem. . , Tirante as mu- 
lheres feras, de cabeliuho na venta, e que 
nos trazem a nós marmanjos de canto 
chorado e com água pela barba. . . as 
mulheres são verdadeiros anjos, cabidos 
do ceu por descuido... : suavisam-nos as 
agruras da vida com a doçura da sua 
graça e a prenda e ternura de seus en- 
cantos. As mulheres caseiras, estas então 

&ão ideiaes I trazem o nosso ninho que 
nem um brinco.. . A boa prata, o límpi- 
do crystal, a fina porcellana, nada nos 
falta em casa — no que ellas fazem mnito 
bem... De ordinário são econômicas, por 
isso mesmo que gostam do que é bom. 
E como a economia é o caminho para a 
abastança — a CASA FREIRE é a sua 
c pedra de toque », pois é lá aonde se 
vae surtir a maioria dos trens para o seu 
« home >. Os nossos numerosos amigos 
sabem o caminho da nossa casa ; ensi- 
nal-o ás pessoas que pouco conhecem de 
S. Paulo — é nosso dever; aos jovens 
plumitivos qae principiam a arrastar a 
aza á sua Bella, e que feridos em pleno 
roraçã^, cegos de amor, desnorteados, 
são atraídos pela magia do canto da se- 
reias, que não são senão velhas « raposas 
matreiras », . . — é caridade. Jovens, so- 
nhadores, confiados, não é difficil apa- 
nhalos a laço e metel-os em turumbamba 
e sovai os ás direitas, que ao depois dão 
dó de ver-se. Por Baco ! onde está a 
policia ? Meus jovens  amigos,   a   CASA 

FREIRE é ali, ao Triângulo, á rua de 
de S. Bento : ide lá, levae a Eleita de 
Vossa Alma, e encontrareis não a rapo- 
matreira, mas o Leão do Norte, fiel e 
varonil para servir-vos com a nobreza e 
honradez de um evangelista. Crede-o. 
Tantalo já não precisa soffrer. Cessou o 
seu supplicio. A fonte das bellezas sabi- 
das das mãos dos homens ali está — é a 
CASA FREIRE — de onde escachôa em 
torrentes embriagadoras um mundo de 
rousas lindas, lindas, tão lindas "ue es- 
pertam até os indifferentes |. .. Sois es- 
tetas, o sabemos. Adornai os vossos 
ninhos, feitos de beijos rubros de carnes 
em flor... Aproveitae, gosae a vida em- 
quanto sopram os ventos da mocidade e 
não chegam as rajadas do inverno, e em- 
quanto os filhos não começão a mamai 
nos pães . . 

Rua de S. Bento  n. 34-B 
CASA   FREIRE 

ruA   POPULAR" 
Associação Paulista de Pecúlios 

A   POPULAR, é a sociedade que menos sobrecarrega os seus associados.   Possue 
duas  séries:  "POPULAR"   para  sócio  de   8  a  55  annos  e  "SÊNIOR"   para  sócios 
maiores de 55 e menores de 65 annos. 

Em ambas as séries o pecúlio é de: 

ll.OOOSOOO 
SERIE POPULAR: 

Jóia     15$ooo 
Mensalidade 3$ooo 

SERIE SÊNIOR: 
Jóia 15$ooo 
Mensalidade 5$ooo 

Quota por fallecimento.   .    4$ooo $ Quota por fallecimento.   .   12$ooo 
TELEPHONE, 2.712 — CAIXA DO CORREIO,  111 

Sede  social:    Rua    de    SãO    BentO    N.    21    (sobrado) 
S. PAULO   - BRASIL 
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PAPELARIA G FABRICA DE 
□ o D LIVROS EM BRANCO 
ARTIGOS PARA D D D o o o 
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ENCADERNAÇÃO QODQD 

CARIMBOS DE BORRACHA 

SECÇÂO DE ÂLTU RELEVO 

GRAVURAS SOBRE METAL 

ZINCOGRAPrilA 

PREMIADA EM  DIVERSAS  EXPOSIÇÕES    Sij 

EMDEREÇO TELEQRnPHlCO: Ã    RUA DIREITA N. 26 
«IHDUSTRIftL ti 

TEL.ERHONE   IM ,   78 

CAIXA POSTAL li. 52 

OFFICINAS E DEPOSITO: 

f RUA 25 DE MARÇO, 76 

SAO  PAUIvO 
Q 
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gg CIHEMH CONGRESSO ^g SD OS 

Única empresa que exibe   em i.o  lo- 
 gar no districto da Li-  
herdade novidades do Biiou   Theatre 

Variadas sessões todcs as noites 
das 61 [2   em diante,   aos   do- 

mingos   grand:osos    matl- 
tinées   as    2   horas   da    tarde 

Hoje 16 de Novembro será exhibldo o grandioso drama 1 passional, de grande sensaçlo 

Um drama no circo 
ou a queda  da  noite 

Mim (Tarte do fabricante Benchel 
em 2 actos com 1.000 metros 

^Amanha grandiosa matínée^1 

Farinha de trigo 
CLAUDIA E L1L1 

Dispensam reclames por se- 
rem vantajosamente conhecidas 
pela sua superior qualidade. 

F. Matarazzo 

Cm     Rua Direita, 15~S. PAULO 

Ao Vinte e Nove 
Casa de Moveis 

iras DE sai 
— PEDRO & COMP. — 

Altnofadas, Colchões, Cortinados, Ta- 
petes e todo e qualquer objecto 

de uso doméstico 
5|s Compram, vendem e engradam % 
Alugam-se moveis e cadeiras austricas 

em qualquer  quantidade   (novas 
e usadas) 

Encarregam-se de mudanças 

G-Rua Barão de Paranapiacaba-ü 
(ANTIGA CAIXA d^GUA) 

Telephone, 1373—S. PAULO 

Bicyclette "STAR" 
A melhor bicyclette íngleza 

-=ELECi71NTE SOLIDA  E VELOZ—- 

A 5 mil réis por semana 
Na' cidade de S. Paulo é entregue sem deposito. 

CSFCASA STANDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO; 12» 

fraqueja pulmonatt- = 
Loteria, do Ksta.cio § 
  DE = é 

' S. PAULO   — I 
Deposito no Ü 

ãj Thezouro do Estado: 100:000$000 È 

| EXTRACÇuES AS  2,a8  E  5.as FEIRAS 1 

AVISO IMPORTANTE Os bilhetes vendidos para 
fora do Estado estão sujeitos ao sello adhesivo Federal 
de 50 rs. em cada fracção, devendo os pedidos nessas 
condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da 
lei, visto que, qualquer infracção cotre sob inteira e única 
responsabilidade d'aquelle que os vende sem o respe- 
ctivo sello. 

Os Concessionários, 
J. AZEVEDO & C.,A 

íaixa, 26-R. ÇnintinoBocayuva, 32-EDd. Teleg. "LOTERPAOLO" 
— S. PAULO —= 

Ordem das extracçoes em ]ezembfo 
DIA ■Wl&Z Dia da semana PRÊMIO MAIOR   1 

2 Dezemb. Segunda-feira 20:000^000 
5 » Quinta-feira 50:000$000 
9 » Segunda-feira 20:000|000 

12 » Quinta-feira 40:000|000 
16 » Segunda-feira 20:000$000 
19 » Quinta-feira 30:000Í000 
26 » Quinta-feira 50:000$000 
30 » Segunda-feira 20:0001000 

Todos os bilhetes são divididos   em fracções. 

—■ — -,^^^-. •^sar 



BEIXIOA.    RINS.    RROSXAXA« E    URELTHRA 
Vroformina Oranulada de Qiffoni í um precioso diuretico e antisepiico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido arico e os uratos. Poi 

íSí > t cila empregada sempre com feliz resultado nas "cystites, pyelites, nephntes, pychenephrites, urethrites chronicas, ir.flammação da próstata, catharro da bexiga, ty- 
pho abdominal, uiemia. diatheseurica, aréas, cálculos, etc. —■ As pessoas idosas ou nío que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se decompSe facilmente devido a re- 
tenção, encontram na ITroformina de (Mffent um verdadeiro RnpecSfle.o porque âlanão 56 facilita e augmenta a Dlurese. como desinfecta a BEXIGA e a 
URINA evitando a fermentação desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Numerosos atfestados dos mais notáveis clínicos provam a tua effica- 
eia. Vide a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Estados, e no Deposito: 
OroKa>Ha   F-ranol»oo   OlfVortl  &  G..  RUA PRIMEIRO DE MARÇO, IT - Blo de Janeira. 

.0 
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FKCVIbCNQlfl »»CAIXA PAULISTA 
_     DE PENSÕES 

HuWsaJa pelos Decietos ns, 11,91?, 1686 e 6M do Qoiemo Federal e cora deposito do M tontos oo Thesoora 
Agencia em toclo o Brasil - Sede em S. PÀTJLO 

m QUIHTINB mmn l 4 [l, andar) esquina da Rua Direita-CüDili POSTÜL l 553-TEÜPK 1431 
Endereço Telegraphico: "Previdência" — Agencia no Rio de Janeiro: Avenida Central N. 95 (l.o andar) 

^^^ PECÚLIOS E PENSÕES ; 
SÓCIOS INSCRIPTOS em 6 annos 80.7B7 
CAPITAL SUBSCRIPTO até o dia 21 de Agosto . 
CAPITAL DE PENSÕES até o dia 31 de Julho    . 

45.014:11B$000 
6.871:0001000 

t k PREVIDÊNCIA é a sociedade de Pensões e Pecúlios mais importantes do Brasil e que conta maicr numero de sócios 
PEÇAM PBOSPEOTOS E INFORMAÇÕES 

aBüSH^SE 3^3^ 

ímmm usou Experimentem os saborosos vinhos de mesa desta casa 
    PREÇOS DE DÚZIAS     

Barbera extra ....    11 $000 j.   Grigüolino 13$000 
Chianti 12$000 "V Moscato sobremesa .   .    15$000 

Esta casa acceita encommendas para CASAMENTOS, BAPTISADOS, e SOIRÉES tanto na capital 
como no Interior, dispondo de uma explendlda e luxuosa balxella e pessoal habilitado. 

Luncli frio e quente - Especialidade em doces de ovos - Pauettone de Milão - Pão de Veneza 
ENTREGA-SE A DOMICILIO - Telephone, 279 

Cinema Gua^nazes seíYjp0S fo [mém AYROZAGALVÃO&C. 
— " Engenheiros Civis e Industriaes 

Enpzi GinemiitoppMca 

j, mm k COMP, 
Largo dos Guayanazes 
A empreza tem a primazia 

na exhibição dos films Nordisk, 
Ambrosia, ítala Film, e tedas as 
novidades, entre os cinemas do 
bairro. 
SOIfíEES elegantes 

todas as quintas-feiras 
Programma familiar 

Incumbem-se de todo serviço de Engenharia Civil e Industrial 

Escriptorio Technico - S. PAULO - Rua José Bonifácio, 30 (1°. andar 

(SQÇ\    Cl    ^    &    ^    ^    ^ ^ .^    Ò^ô    õ    õ    Õ    Ort 

Systema AMERICANO 

E o 
MELHOR QUEEXISTE 

N' ABota Ideal' 
UUA DIREITA, 6-A 

NAS PRINCIPAES 
CIDADES DO INTE- 

RIOR E EM TODOS 
OS    ESTADOsfAO 

UNIÃO 

I 
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é o grande remédio para as       ggg MulH^r YM 
moiestias do peito, MHIS DE 
400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
bronchites, na roquidão, co- 
queluche,   asthma  e tosse. 
0 Bromi! é o melhor 
eoímaníe expedoranít? 

[ baboraíorio Daudt 8 Liagunilla, Rio de laneiro \ 

é o regulador do utero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os íncommodos da edade 
KS cs?i   critica,   cs?» e=« 

E^^3E IS^^BB^aE^RE 
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PIRRALHO 
Semanário íllustrado 

d'iinportaií3Ía * * < < 
« » » 4 « » OTÍdonto 

Asslgnatura por Anno IOSOOO. Caixa do Correio 1026. 

Redacçao: Rna 15 Novembro, Ii0-l 

Conversa fiada 

O frio súbito que ennevoou o prin- 
cipio da semana tirou ás elegâncias 
paulistanas o ar estivai que lhes ha- 
viam dado as roupas leves, obrigan- 
do-as a embrulhar os ossos em sobre- 
tudos e capas. A cidade ganhou as- 
sim um aspecto curioso, que o inver- 
no temporão lhe deu para a indemni- 
zar do tédio de que todo paulista 
bem nascido se julga victima predi- 
lecta. Tédio que é o indicio prima- 
cial daquillo a que o illustre sr. An- 
selmo Pimentel chama a incapacida- 
de de um povo. Como desfazer a bru- 
ma de indolência que entristece as 
paulistanas gentes elegantes ? Mais fá- 
cil é desannuviar o céo das fumara- 
das que o empardecem. Dir-me-So, 
dir-me-á o sr. Anselmo, que os jo- 
gos athleticos, o foot-ball e os seus 
similares, curam a tristeza, e robus- 
tecem. Pôde ser. Mas a campanha em 
prol do jogo de pé-bola, como quer 
o dr. Silvio de Almeida, tem contri- 
buído muito para o emburrecimento 
das novas gerações, que todos sabem, 
ser absolutamente inaptas para tudo 
quanto não revista fôrma bordelenga 
ou por ahi assim. E' preciso pôr um 
paradeiro á avalanche de imbecilida- 
de que ameaça a Pátria. E já que el- 
la está, como é 'le sua obrigação, á 
beira de um abysmo, prompta a cair 
nelle ao primeiro empurrão, impeça- 
mos por todos os meios que a ava- 
lanche cresça demasiado. Sejamos pa- 
triotas, que diabo ! Ora, como nSo 
podemos enforcar no primeiro lam- 
peão as cavalgaduras eminentes que, 
na sua qualidade de medalhões, bri- 
lham na fachada nacional, laçamos o 
possível por que não augmente a 
classe dos que assim nos envergo- 
nham. Para impedir o apparecimento 
de novos medalhões, cumpre ensinar 
á mocidade, pelo menos, a ler, escre- 

ver e contar, porque, sabendo o suf- 
ficiente para não fazer má figura en- 
tre os nossos intellectuaes, os moços 
deixarão de apegar-se ao medalhonis- 
mo. Vamos lá, um esforço I E' tão 
fácil aprender essas coisinhas! Se as- 
sim não se fizer, o pessoal que hoje 
se exercita no «foot-bal» amanhã to- 
mará conta dos destinos do povo, e, 
depois de se pilhar bem installado na 
vida, entregará a bola dos nossos 
interesses aos pontapés do estrangei- 
ro. Não. E' preciso reprimir o en- 
thusiasmo do povo pelos exercícios 
physicos, desde que esses exercícios 
se estão fazendo detrimentosos da re- 
putação intellectual do paulista, tMens 
sana in corpore sano» — muito bem, 
Cavallões cretinos   — é que não. 

Demais, para curar a tristeza, não 
é preciso recorrer ao «foot-ball». 
Para isso ha laxantes. 

JOãO VADIO 

Como se faz a crítica theatral em 
São Paulo é coisa muito interessan- 
te e que merece ser  estudada. 

Mestre Burjouas, em todos os en- 
tre-actos, passeia ao lado de quatro 
ou cinco fazedores de critica, obum- 
brando-os com conceitos luminosos, e 
profundos. A's vezes um delles faz 
uma observação ao mestre, que, sempre 
prompto e seguro, responde com su- 
perioridade e acachapa o critico biso- 
nho, que é obrigado a se curvar ante a 
auctoridade daquelle que tem mais 
de vinte annos de pratica de senso 
critico. Entretanto, o Gomes Car- 
dim não se deixa levar pela opinião 
de mestre Burjonas, porque tem 
sempre a seu favor o Conservatório 
em peso peso e o parecer abalisado 
de todos os redactores da Fita 
Moderna. 

0 Wencesgau conhece todos os 
artistas por intuição, porisso não 
vae ao theatro. Haja vista o sr. Lu- 
cien Guitry, cuja   organisação artís- 

tica o Wencesgau estudou admira- 
velmente, sem o ter vjsto uma única 
vez. 

0 Chico Manso,|de quando em vez, 
dá-se ao luxo de trocar idéas com o 
critico dei critici, Don Ciccio, mas 
ainda não conseguiu fazer uma pas- 
quinada. 

Pois é contra isso tudo que pro- 
testa com vehemencia o Pipoca, o 
critico de largas vistas, e o único 
que tem opinião própria! 

Brederódes anda apavorado com 
a guerra dos Balkans. Outro dia s. 
exa. dizia a seu   filho : 

— Ando com medo desse sarcêro. 
— Qual papae; é do outro lado da 

terra. 
— Sim ! E se elles fizerem um 

túnel que vá dar lá  nos   cafezaes ? 

0 dr. José Feliciano publicará em 
1913 dois livros de piadas: Fora da 
Pátria e Dentro da Pátria. Em 
seguida s. exa. descreverá a traves- 
sia do Oceano noutra obrinha: Entre 
o Fora e o Dentro. 

=D= 
« A senhora Morosini » e, o que 

é mais cômico, « a senhorita Cha- 
plinska », a « senhorita Imbimbo » 
são expressões que pingam da penna 
dos gazeteiros tão freqüentes vezes 
quantas as que essas madamas 
desmentem possuir direitos a tão 
cerimonioso tratamento. 

Quero dizer que pelo pouco que sei 
de caixa de theatro, não existem por 
ali senhoras nem senhoritas, em 
que pese á opinião da Fita Moder- 
na, e parece-me um descabellado 
dtsaforo malbaratar honrarias a quem 
só lhes tem direito, hypotheticamen- 
te, na serata d'onore. 

Ora, porque é que havemos de 
continuar com esse habito ridículo ? 
Vamos lá, seus críticos, não se fa- 
çam de ingênuos. 

Acabem com isso!—K. 

■.- 



A utilidade do armisticio 

Dia a dia entram em Constantinopla esquadrões vingadores. 

OS RATOS 

Publicação ffinquerito á «Ida brasileira 
{Em seguimento a *Os Gatos» de Fialho d'Almeida) 

Megalomaníacos e cavadores 
Terra das bandalheiras em surdina. São Paulo é o Es- 

tado do Brasil mais favorável ao desenvolvimento dos ma'08 
occultoa que, apodrecendo os caracteres, minando a honra, dis- 
jungindo as resistências, desarticulando a columna vertebral das 
classes dirigentes e espalhando pelas massas populares a con- 
vicção de que tudo se compra e tudo se pôde vender,—solapam 
ás vezes um paiz inteiro e fazem em pandarécos a reputação 
de uma nacionalidade. 

Talvez por terem de zelar a sua immensa riqueza, cobi- 
çada pelas aves de arribação, talvez por outro motivo, os pau- 
listas deixaram-se obsedar pelo vil metal, a ponto de já não 
pesarem como dantes, na balança do foro intimo, as sagradas 
razões da fidelidade e da coherencia, e de irem raieando as au- 
dacias da altivez e até as simples vozes de protesto. São Paulo 
é uma terra em que vae tudo ás mil maravilhas Os jornaes, 
incapazes de assumirem attitudes desinteressadas, só advogam 
os interesses do povo quando estes coincidem, por acaso, com os 
dos jornalistas, ou melhor com os dos proprietários dos jorna- 
listas. Causa escândalo o menor movimento de opposição. Um 
opposicionista, avis rara neste clima, é um sujeito mal visto, 
de quem todos fogem, tido na conta de maluco ou de intra- 
tável. Quando porventura diminuem os apodos á sua pe.ssoa, 
é que elle se vae approximando da situação, ou a situação delle. 
Todas as velleidades de independência são acnimadas de oamur- 
rices, e, depois do invento da expressão Jiteirc, é com ella que 
se alcunham os teimosos que ousam duvidar da excellencia da 

nossa instrucção publica e do valor dos nossos deputados. 

A regra é o applauso, o applauso a torto e a direito, que-t 
seja quer não seja occasião de applaudir. E' sabido como os 
jornaea exploram essa mania. Certas folhas do Rio, por exem- 
plo, conhecidas pela sua venalidade', crearam em redor do nome 
de São 'Paulo uma tal athmosphera de lenda e de magia, que1 

a dar lhes credito, isto aqui é um seio de Abrahão e um ninho 
de águias. Estrangeiros que por aqui passam a correr são logo 
cercados no Rio pelos reporters das ditas folhas, e obrigados a 
uma cantata de louvor ao yankee da America do Sul, e tal e 
coisas, canttta que, dali a dois dias, vae remendar as finanças 
de uma dúzia de jornaes. Os menores factos são approveitados 
pelos nossos insaciáveis admiradores para rapapés ao «opulento 
Estado de São Paulo.» E o opulento Estado de SSo Paulo— 
velho blasé depennado por essas cocoí/e«—consola-se das «faca- 
das» com possuir ainda muitos milhOes de pés de cafés. 

Aberto aos aventureiros, São Paulo manifestou a sua de- 
cadência moral pela ascensão dos argentnrios e das cocoftes na 
estima publica. O dinheiro redime todas as vergonhas. Des- 
culpa-se o jornalista venal, porque sabe fazer render a sua venali- 
dade ; desculpa-se, que digo ? gloriflca-se o político accommodati 
cio, em attenção á sua «habilidade» ; e quando a execração pu- 
blica fulmina algueui, é que esse alguém foi inhabil nas suas 
tramóias. Demais, a execração publica poupa sempre os verda- 
deiros execráveis. Ella desconhece as roubalheiras do tabellião 
e a subserviência do magistrado, a nullidade do político e ó 
desprestigio moral de quem quer que seja que tenha algum 
poder. Tudo quanto «sáe bem» é bom ; todos os inhabeis são 
criminosos. Conheço honrados representantes da mentalidade 
paulista que exprimem todo o seu desprezo por um ladrão que 
roubou pouco, qualiflcando-o de sujo. —E' um ladrão sujo, um 
ladrão de  vinténs. 

E está dito tudo. 
Honra aos grandes I 
Esse immoderado culto do bezerro de ouro obliterou de 

tal modo o senso moral do^ paulistas, ou, se preferem,^ rebai- 
xou tanto o nível geral das preoccupações superiores, qiie o in- 
teresse econômico basta a justificar todos os actos dos governos 
e, não poucas vezes, os crimes dos particulares. E' o dinheim 
que nos degrada. A lei das compensações degenera a «lescen 
dencia dos ricos. Por isso é que em São Paulo só ha ineg-f.lo 
maníacos e cavadores. 

'aar 
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As regatas de domingo Um aspecto da brilhante feita sporfva realimla dominqo pelo 
Club de Beçiatas São Paulo com o cencuvso dos clubs Santista, 
Saldanha da Gama, Tamyarú, Tietê e Esperia. 

A CARIDADE DO CORONEL 
(f "■^^" ^ 

O elegante palarete do coronel Trigoao 
estava raquella noite faustosamente en- 
galanado para a festa de anniversario da 
senhorita Constança, qne transpunha ca 
doirad. e hnmbraes de vinte radiosaa pri- 
maveras acolytada pnr toda uma peniten- 
ciária de caçadores de dotes. Pontuada 
de lâmpadas coloridas, a fachada resplan- 
decia, clareando o jardim, irissíndo o re- 
puxo Um grande globo branco esclarecia 
as vidraças coloridas do vestibulo, através 
das qnaes os baabaques agglomerados ao 
longo das gradei do palacete viam passar 
entro palmeirinhas os vultos negros dos 
homens e as graciosas figuras das mulhe- 
res, como scmbras de uma lanterna má- 
gica. 

Por lentro, a residência dos Trigosoa 
falseava de prataria e crystaea, expostos 
entre jarras de flores na mesa de jantar, 
e de reluzentos adereçoa que aa senhoras 
ostentavam noa braços nús e noa cabelloa 
perfumados. A aenborita Constança re- 

cebia no seu quarto os presentes das 
amigas enchendo cem elles o aeu leito, 
cujo cortinado o vento agitava, entrando 
pela janella aberta e deapencando aa flores 
da trepadeira, entre as lamaa da qual ae 
viam as estrellas no céo de verão. Na 
sala de visitas, o piano de cauda soffrui 
oa insultos que lhe arremessavam ao te- 
clado os magros dedos carregados de an- 
neía de madame Trigoso, a quem o negro 
instrumento respondia espalhando pelo 
ambiente uma confusão de sons que eram 
clamores de misericórdia. Doia parea ma;s 
assanhados volteavam ao compasso desse 

charivari musical, abanando azas de fra- 
que e arrastando farfalhantes caudas de 
s?da. Ao né de uma janella, o coronel 
Trigoso pontificava numa roda de cava- 
•helroa edoaoa e importar'.es. Quando ma- 
dame acabou de tocar, um dellea pediu-lhe 
que executasse « uma musica clássica ». 

Ouviu-se então um pot-pourri da Bohe- 
tnia. Fez-ae um silencio respeitoso. O 
coronel gosava ; percebia-se pelas palpi- 
tações da papada, que se derramava das 
eminências do collarinho, rubra e oleosa, 
f laccida e apop^tica. Ao fim da JBo/iemia, 
houve palmas. Madame enrubesceu, e o 
coronel ficou roxo, 

— lato é que é musica I exclamou o 
dono da casa, enthusiasmado pelas pal- 
mas. 

— O coronel é partidário da esco'a ita- 
liana ? inquiriu, sorridente e maneiroso, 
um da roda. 

— Não sei. O que sei é qvà para mim 
a Bohemia está acima de tudo. Fui ouvir 
o tal Tristão s Isolda no Municipal, e 
não compreendi nada. Sai no meio do 
segundo acto, e no dia seguinte briguei 
com o Otero, que era o professor das me- 
ninas. Onde é que se viu um raio de 
musica que não tem principio nem fim 
agradar tanto como a Bohemial E' impossí- 
vel. Musica, quer se ao alcance de todas 
as intelligencias. Todos somos eguaea. O 
que não contenta a todos nSo pode prestar. 

— Tem toda a razão, coronel. O que é 
bom agrada a todop. 

— Perfeitamente, proseguiu o Trigoso. 
Assim é em musica, assim é em religião, 

em política, em tudo. Prr exemplo, em 
política, vejam a eleição do Rodrigues. 
Agradou ou nã ) agradou a toda gente ? 

— O Bidriguea Alves foi portador do 
ramo de oliveira. 

—I/igo, a eleição delle foi uma coisa b^a 
porqne agradou. O que é bom agrada, como 
disse o dr. Fortunato. A gente quando 
faz uma obra de misericórdia, por exemplo, 
sente-se contente. Porque? Porque fez 
uma coisa boa. Nunca se ouviu falar que 
alguém ficasse triste por fazer o bem, isto 
é que houvesse um homem bom que fosse 
um homem tristonho. Sujeito muito ma- 
cambuzio tem divida no cartório. Quem 
tem a consciência tranquilla anda sempre 
alegre. 

— A prova está no coronel. 
— Bondade do amigo. 
— Modéstia do coronel. E' a pura ver- 

dade. 
E a roda em peso conclamou: 
— E' a pura verdade. 
— Sim, eu não sou malvado, gaguejou, 

liaonjeado, o Trigoso. Maa também não 
acu um eanto. 

Ninguém teve coragem de avançar que 
o coronel era um  santo. 

De modo que foi elle mesmo quem te 
ve de proseguir no assumpto, que tão ca- 
ro lhe era á vaidade de paulista. 

— Sim... nâJ aou um malvado, Sou um 
homem como outro qualquer... 

— laso não I exclamou triumphante o 
Manéco, volhote bexigoao e viuvo, candi- 
dato «papavel» á filha mais velha e mais 
feia do coronel. E repetiu : Isso não I 

Passou pela roda um murmúrio de ap- 
provação. O Manéco, radiante por ter en- 
contrado um meio de não interromper o 
balanço do thuribulo, proclamou: 

— Nom todos ae podem gabar comp o 

H 
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Pirralho Sportsman 
V-     -      .        -        ■      ,-- 

As regatas de domingo Cinco magníficos typos de athletas: João Carlos Krnel fatrásJ, 
Augusto Brant de Carvalho (no meio), Abelardo Lm (direita). 
e Luis Ararípe Sucupira (esquerda). No medalhão, o sr. Salvador 
Pastore, director sportivo do São Paulo Regatas. 

sr., de praticar a Caridade ás occultas. 
Houve alguns signaes de espanto. A ro- 

da desconhecia esse aspecto do Trigoso: 
o Trigoso caritativo. 

O Manéco exultava. 
— Bem poucos, muito poucas I Rarissi- 

raosl 
Foi então que o dr. Scratch, o conheci- 

do mais recente do coronel, e candidato 
á Constança, se adeantou para apertar a 
mão do «homen que soubera fazer-se o 
anjo da pobreza», accrescentando que 
folgava muito de saber que o coronel era 
caridoso. 

— A Caridade é a minha virtude pre- 
dilecta, rsmatou. 

— Mas os srs. exaggeram, disse o co- 
ronel. Não sou o que afflrma o Manéco. 
Faço as minhas esmolas, é verdade, e pro- 
curo fazei-as o mais ocnultamente que me 
é possivel, Mas isso não é mais do que o 
cumprimento de um dever. 

—Não, pnoderou o dr. Scratch, A Carida- 
de é uão dever : é uma virtude. Ou antes: 

é um dever, mas somente para os homens 
que fazem da virtude uma religiã0, 

Quasi houve applansos. Madame Tri- 
goso chamava os seus convidados para o 
jantar- 

—Vamos para dentro, disse o coronel, 
dando c braço a uma das senhoras que se 
haviam approximado do grupo. 

Pelo corredor, na sala de jantar, em 
em volta da mesa, os convidados exalça- 
vam as qualidades artísticas de madame, 
a excellencia do piano, o bom gosto da 
toilette de Constança, e, já sentados, o 
sabor das iguarias que três creados enca- 
sacados serviam. Os homens de um lado, 
as mulheres de outro davam á mesa um 
aspecto monótono. No topo, o coronel 
conversava com o Manéco, e madame com 
a irmã do dr. Scratch, O rumor das vozes 
ia crescendo gradualmente, e só se inter- 
rompeu quando o Manéco pigarreou para 
um brinde, findo o qual a taça de Cons- 
tança foi alvo de todas as taças. O café 
foi servido na sala de visitas, onde os sa- 
tellites do coronel o  cercaram   de novo. 

Pouco a pouco, porém, elles foram se at- 
fastando, porque madame os chamava 
para conversar com as moças, que haviam 
ficado sós. O dr. Scratch foi o único que 
soube permanecer ao lado do coronel. 
Como o assumpto escasseava, falou de 
novo na Caridade posta em foco pela Ma 
néco, e repetiu as admirativas manifesta- 
ções que lhe havia provocado a noticú; 
dessa virtude nos hábitos do dono da 
casa, frizando que o que mais o impres 
sionára era ter sabido que o amigo ', 
praticava ás escondida. O coronel sensi 
bilizou se e confessou : 

—A Caridade é a maior das virtudes. 
Mas.é preciso que a mão esquerda nã< 
saiba o que deu a direita- E' o meu sys 
tema. Faça assim e será feliz. Nunca m 
arrependi de haver feito o bem ás occul 
tap. E' como todos deviam fazer. E 
como eu hei de fazer sempre. 

—Nem todos são como o coronel, pon 
derou, entre respeitoso e irônico, o dr. 
Scratch. 

Nervos íracos,   esgotamento    IVp']^   X/KPA 
mental ou plüsico?       Tomae    iXJulvV l 1 ri 
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I ■ Um critico no páu 

Don Ciccio — Aqui só se ouve Vem cá Mulata. Mas a mulata não vem; 

VINTE ANNOS... 
AO   LEOPOLDO   GOSTA. 

Jie fais souvent ce rêve étrange e penetrant 
D'unefemme inconnue et gui faime et qui 

[m'aime 

Verlaine- 

Eu imagino uma mulher 
que eu hei de amar e me ha    de  amar, 
que qualquer dia hei de encontrar, 
esteja eu onde estiver. 

A' força já de imaginal-a, 
vejo-a real, deante de mim, 
sinto-lhe o riso, ouço-lhe a fala. 
Ja se viu caso estranho assim ? 

O interessante é que imagino 
a toda hora que a vou ver 
e até agora o meu destino 
nSo m'a faz conhecer. 

Mais de uma vez cuidei ser ella 
que eu tinha achado. ..    E me   enganei. 
Nenhuma era tão meiga e bella 
como esea que eu imaginei. 

A's vezes cuido vel-a andando 
nas ruas entre a multidão, 
e vivo sempre me enganando 
nessa dulcissima illusão. . . 

Já a vi nos templos e nas praças, 
nas rezas e nos Carnavaes, 
e, a rir, por dentro das vidraças, 
como nas telas medievaes. . . 

E nuaca a vejo. . .   E sempre a vejo, . . 
E ando a buscal-a, sem siquer 
saber quem busco, em meu desejo, 
sem conhecer essa mulher. 

Quando encontrar como beide amal-a ! 
Qne immenso e allucinado   amor I 
Mas, quando e como   heide   encontral-a, 
si ha tanto sonho  enganador ? 

Não obstante, eu imagino 
que hei de encontral-a, onde  estiver 
a esfinge atroz do meu destino, 
essa fantástica mulher. . . 

E' uma mulher que tem da onda 
a mysteriosa alma no olhar 
e um riso, como o da Gioconda, 
duma belleza singular. 

E' uma mulher, moça ou menina ? 
Eu não sei. . , Eu não sei... 
Minha alma apenas imagina, 
mas não sei mesmo si a verei. .. 

Dum certo tempo, o meu viver 
tenho levado a procurar 
essa dulcissima mulher 
que eu hei de  amar e me ha de amar... 

JOSÉ DE  MESQUITA. 

0 illustre pasquineiro Phosfatino 
Kabeira iniciou, o mez passado, pela 
secção livre do Estado, a publicação 
de um livro de satyra, onde preten- 
de fazer a autópsia da sociedade, do 
mundo e de outras pessoas respei- 
táveis. 

Dos novecentos e um artigos que 
compõem o volume só se viu um até 
agora, porque Phosfatino pretende 
publicalos calmamente mez por mez. 

Novecentos e um mezes -S&o um 
pouco mais que setenta e cinco an- 
nos. 

E' sabido que os urubus vivem 
muito. 

=D= 

Liberdade Clut) 

Como havíamos previsto, revestiu-se de 
excepcional brilhantismo a matinée dan- 
çante promovida pelo Liberdade Club. 

Os vastos salões do Conservatório, onde 
se realisou a esplendida festa, achavam- 
se ricamente ornamentados, chamando a 
attenção das innu meras pessoas presentes. 
As danças que tiveram inicio ao meio dia, 
prolongaram se até 6 horas da tarde. 

As commissõea de festejos e recepção 
compostas, respectivamente, das senhoritas 
dra. Walkiria Moreira da Silva, Esther 
Serpa, Antonietta Joly, Virgínia Ayrosa, 
Romilia M. Joly e Guiomar de O. Franco; 
e dos srs. Moreira da Silva Filho, Pedro 
Caropreso, Aavio Fagundes, Victor Ay- 
rosa Filho, Lydio de 0. Westin e Luiz do 
P. Marcondes, foram de uma amabilida- 
de sem par para todos os convidados. 

Não nos sendo possível publicar a rela- 
ção de todas as  pessoas  presentes, limi- 
tamo-nos a registrar   os   nomes   das  se- 
guintes senhoritas que, pela  sua   graça e 
elegância, encanto e belleza   das totlettes, 
tanto brilho emprestaram a deliciosa festa 
de   domingo:    Attílía   e   Walkiria   Mo- 
reira da Silva,   Alice e   Julíeta   Siqueira 
Reis, Antonietta Joly, Alzira Casteli, Faua- 
tina e Cotinha Siqueira, Mathilde e Leon- 
tina Caropreso, Corina de Sousa, Solange 
Fonseca, Elvira de  Mattos, Casilia de A. 
Cintra, Arminda de   Mattos, Alice V. da 
Silva, Julieta Rõos, Yêye Ferreira  Alves, 
Zilda e Ida Ramalho, Helena de Andrade, 
Dorothéa de Mello,   Aliada   de   Andrade, 
Romilia   Moniz Jolly,   Benedicta   C-   de 
Castro, Ercilia   Guimarães, Elvira de Oli- 
veira, Maria Santos Moreira, Conceição e 
Iracema Aymberé, Maria 0. Barroe, Nene 
Sampaio, Virgínia e Alice Ayrosa, Tehresa 
Pessutti. Accacia,Clotildee Amélia Aguiar, 
Olga Bohn Gaia, Fifina, Tayá e Nene Sá, 
Esther Vieira de   Serpa,   Lavinia Villela, 
Emiiiana   e Natalina   Arruda  Lindolpha, 
Amélia e Balbiua Vianna, Maria Arouche, 
Marietta Franco Godoy, Cândida e Lour- 
des Franco Joly, Oorynthia e Emerianna 
Tupynambá.Durvalina Azevedo, Theresa e 
Judith Gonçalves, Maria  da Gloria Tupi- 
nambá, Alice Baptista, Edith e Labor Mi- 
randa, LourJes e Zurilla Andrade de Sou- 
sa, Alice  e   Olga   Fairbanks,   Alvarenga 
Peixoto, Lili Ferreira   da   Silva,   Lucilla 
Magalhães,   Teresa    Veiga,   Mercedes   e 
Evangelina Veiga   Joaquina   Carneiro de 
Castro, t-lsa Lnstosa da Silva, Maria Eli- 
sa Botelho, Isa   Dias, Elvira   e   Lucinda 
Paula Cintra, Noemi» da Fonseca, Maria 
Cecilia Ramos Pinto,   Claricinda e Laura 
do   Valle,  Filinha   Martins   de   Queiroz, 
Francisca' de Barros, Ziliam e Esther Per- 
mann, Deocacina Xavier, Diva Ramos, Ce- 
cilia Rodrigues, Lavinia da   Cunha, Cleo- 
pbas Chagas e Judith Martins. 
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Um alimento poderoso c agradável, 
composto de Leite puro c rico e escolhidos 
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Brigam as commadres 
O sr. Ludgero de Castro   provocou  o   rompimento   dos 

srs. Rodolpho e Raphael Sampaio. — Dos jornaea. 

n 

0 dv. Prevost do P. B. C. paulista. 

De camarote... apreciar oa maRnificos offeitoe que a ba- 
tuta do bravo maestro sabe tirar da or- 
che^tra—Uma verdadeira delicia, um ver- 
dadeiro encanto, eob a sua regência. 

S.   José 

A companhia S "o- 
gnamiglio Caramba 
continua a trium- 
phar neste theatro 
com gáudio do pu- 
blico, do Pirralho 
e do Cardim tam- 
bém. 
A sra. Chaplinska, 

depois do brilhante 
successo que obte- 
ve na sua seratc 
d'onore, ficou mais 
peralta e azougada. 
Entretanto ella nurca descamba para o 
grotesco, por não gostri' das palmas da 
galeria e fazer questão absoluta dos elo" 
gios do moralista Burjonas, 

A sra. Cenami, sempre   viva   e desen 
volta, conquistou üe vez o nosso publico, 
e já dispensa os encomios do Chico Man- 
so e do Don Ciccio. 

A sympathica actri ; cantora Maria Iva- 
nisi contínua a ser victoriada pelo publi- 
co e o bravo tenur Pasquini também não 
fica atraz. 

A engraçadinha Julia Bassi faz   o  que 
pôde e já não é pouco. 
i,(E. Treves, quando quer,   trabalha com 
sobriedade e faz rir gostosamente. 

A orchestra portE;-se sempre muito bem 
e, quando dirigida pelo maestro Bellezza, 
é deveras uma t.-lleza. 

o* 

E' hoje que o maestro Beíleza dá o 
seu beneficio, com o Capricio antico. Dada 
a sympathia de que gosa o beneficiado, 
não será exaggero esperar que logo á noite 
o São José seja pequeno para conter o pu- 
blico que a elle certamente   accorrerá.^a 

Polytheama 
Este velho barracão enche-se comple- 

tamente todas ; s noites e é por isso que 
a cançonetista Gina Vandé» pergunta sem- 
pre : 

« Cosa vnol da me tutta Ia gente ? » 
Mas, voltandc á vacca fria, o program- 

ma deste theatro, actnalmente está muito 
variado e attrahente. 

Ha números para todos   os   paladaref, 

Casino 
Os espectaculos deste music-hall feem 

sido concorridissimos. 
Os artistas que se apresentaram ao 

nosso publico no decorrer da semana 
conseguiram agradar e receber mu to \ 
applausos. 

í/ma das notas gaiatas destes últi- 
mos dias íoi a polemica entre o aus- 
tero sr. Carlos de Laet e uma irreve" 
rente e por vezes irrecatada òas bleu, 
que tem a especialidade de ser uma 
bas bleu de sexo duvidoso. Quero 
dizer que sob o nome feminino que 
assigna os artigos endereçados ao 
grande mestre da lingua, ha quem 
lobrigue um rnatmanjo. Por influen- 
cia de que espécie de aberração um 
homem se teria sujeitado aos ridí- 
culos incommodos de sair a publico 
travesti como no Carnaval ? Não o 
sabemos, nem o sr. Laet aventou a 

idéa de submetter o seu contendor 
ou contendora a um severo exame, 
que, se provasse tratar-se de palha- 
çada, devia ser seguido de investi- 
gações psycho-pathologicas acerca 
das causas dessa fantasia mórbida. 
Em todo caso, o que podemos af- 
firmar é que nao faltavam senão jor- 
na istas androgynos para erguer mais 
um pouco o nivel moral do nosso 
desmoralizado jornalismo. — K. 

——D=  
A estréa do Burjonas na redacção 

dn F.ta : 
—Conheço Pólo Norte e Pólo Sul... 

Mas Pólo Adão ! .. . 
==V= 

Sentimeutalisnío 
Eu prec so guardar numa caixinha, 
O negror dos teus olhos, moreninha. 
Na moringa que tenho sobre a tne<a 
Quero encerrar teu pranto de princeza. 
Hei de prender á ponta da b»ngala, 
Teu mágico sorriso e a tua  fala. 
Mais isso tudo ainda não é nada 
Porque eu quero, mulher eadiabrada 
Lançar a todo transe e a todo risco 
Teu coração no meu caixão de cisco' 

PAU D'AGUA 

0  "Pirralho"   nos Estados  Unidos 

0 nosSo patricio Lynesio Ara- 
tangy, alumao do curso de Odonto- 
logia da Universidade de Pensyl- 
vania. 



As regatas de domingo Aí madrinhas das  novas embarcações, ns senhoritas Ady Cam- 
pos, Elsa Campos, Irene Vianna e Ignes Ferrari. 

INSTANTÂNEOS 
B.   R. 

Impõe-se mlle. 
B. R. quer pela 
sua graça, quer 
pela sua ele- 
gância, tendo 
jà, entre nós, 
conquistado fo- 
ros de estrella de primeira grandeza. 

Mais que bonita, formosa mesmo, 
tem bello rosto, muito claro, que 
uma farta cabelleira negra sombreia 
e deus profundos olhos illuminam. 
E' sempre em companhia de sua 
exma. mama e irmãs que no Radium, 
aos sabbados, apparece. Então, com 
aquelles seus grandes, quasi exag- 
gerados chapéus, e o vestido, geral- 
mente azul, muito adherente ao corpo 

esbello, mlle. B. R. evoca como que 
a realização desse sonho doentio do 
snobismo moderno: silhonete à l'air 
de l'ídéal champignon... 

E' muito de ser vista, á tarde, no 
extravagante jardim de uma vivenda 
smart de Hygienopolis, esperando, 
com uma anciosa crispation de coenr, 
que o fonfonear lento de uma buzina 
rouquenha annuncie a passagem cos- 
tumada de um teimoso double 
phaeton... 

KODAK. 

=0= 
O senador Pinto Ferraz é conheci- 

do pela sua suraiticagem. Sob as ele- 
gantes apparencias de um Anatole 
que tivesse metade do talento, s. exa. 
oceulta a alma sceptica e fria de um 
homem affeito a extrair da sua ca- 
pacidade o dobro, quiçá   o   triplo, o 

quintuplo, o decupo do que ella de- 
veria render em dinheiro. Homem 
feliz! Lente, pae da Pátria, os seus 
luminosos ensinamentos e discursos 
ajudam-no a cercar-se do prestigio ne- 
cessário para fazer valer a sua ha- 
bilidade de advogado. Assim, grande 
professor, por ser pae da Pátria; 
grande advogado por ser lente e se- 
nador, — o dr. Pintáo medalhou-se. 

Pois bem. Esse homem a quem é 
tão fácil ganhar dinheiro, e que por- 
tanto pôde gastal-o a rodo, econo- 
miza-o como um amanuense, e leva 
a sua avareza a ponto de no Oua- 
rany usar de um estratagema de 
estudante, para não pagar as broi- 
nhas que come. Tira-lhes o miollo, 
de:xa a casca intacta, e poupa assim 
um tostão por broinha. 

Grande homem, o dr. Pintão 1 

INOL ESTIMULA O RPPETITE e 

I 

AUGMENTfl A FORÇA 
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Fumando grosso 

Agora sim, o Sultão mandou tabaco para as tropas sitiadas. 0 «Serrador* do JaM. 

O sr. Ataliba Leonel quiz virar a 
Câmara em frege. 

Decididamente, S. Paulo progride, 
Tinhamos já os deputados mudos. 
Temos agora o deputado que que- 
bra a cara. 
 D=  

Briguinhas de comadres na Caixa 
Econômica deram em resultado o des- 
membramento do rodolphismo. 

Era do que todo o mundo duvida- 
va: que o rodolphismo pudesse, isto 
é, tivesse por onde   desmembrar-se. 

Que gloria I Parabéns. 

Acttia.lida.de 

O chefe da nova e importante 
facção política - o raphaeasmo - 
não é o sr. Raphael Bueno: é o sr. 
Raphael Sampaio. 

Aos descabellados Sí^sucí!: 
LINA é o melhor   preparado  para o 
couro cabeludo. A sala dos tratados e conferências no Tribunal de Haija 

loces "Rio Branco li São os melhores. 
Eijcommendas a  The sporie Candy Co. 

Rua dos Andradas N. 45 ^^3) SÃO  PAULC 

HORLICn MftLTED MILK 
Com a Saúde das crianças não se brinca. 
= Dac-lhc HORLICK,S.= 
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Procurando rei 
Os albanczcs andam cavando uma magestade — (Dos jvmnes* 

O Pirralho:  — Ainda não estiveram no Cattete ?... 

As cartas d'abax'o Pigues 
Crittiga íeattrale - A gompaira do ScognamigÜo - Os pissoalo da a 

gompania - O capito gatástroppa - A bella  Risoletta • Uh! 
mamma mia! ne sé cumpara - E' molto migliore 

du Baosigno - A Cenami - Perfilo. 
Aóra, come io só o migliore gri- 

tico di Zan Baolo, u «Piralhu» mi 
ordinó di afazê a gritica da gompa- 
nia do Scognamiglio che fui mio cum- 
pagnero di scuola indo o Bó Retiro, 
molto tempio. 

Uh! ma chi hilleza, a gompania 
do migno amigo! té maise centottan- 
tas pirsona. Che io gusto maise só 
da Scaxaplinsca, da Vanisia, da Man- 
girona, do Treva, do Bascualino, e 
tamhê da Cenami. Ista si é maise 
xique. Inveis che brutta purçó di 
perettas nova chi truxe o Scognami- 
glio. Che billeza o «Capitão Gatás- 
troffa». I o duéllo che illo bate co 
principi ? che xique I Tambê fui 
molto beffeito, pur causa che o prín- 
cipe éra molto prosa. 

Io só assi; uno suggetto prosa, io 
gusto di   pigá as mó logo. 

Fui pur isto amutive che io stó qui- 
reno briga co Perêra. 

Ma, vurtano c'o a vacca fria, io axê 
molto bunita tambê a «Bella Riso- 
letta», principalmente quello pidacigno 
de duetto chi si dexa afazê a Cenami 
ingoppa u monto di gapino. 

Uh! ma che brutto trabalioó che 
mi fiz quello monto di gapino!! S'ima- 
gine o signore che o Bargionase vu- 

Lüstrissimu   Bidattore   du PIRALHU 
P'ra min io 

gusto do oteat- 
tro molto mi- 
gliore do fijó 
co arôso. Tam- 
bê, quanoioéro 
pichinigno, io 
muravo pigado 
mesimo co teat- 
tro da mia ter- 
ra I Si signore 11 
Aléd'isto tut- 

tos bó attore só 
intaliano. Non vê intó o Garuso, o 
Bertino, o Brando sobrino, o Gino 
Franzo, o Duardo das Nevola, o Beppé 
Frascati ecc. ecc? 

Io inveiz nó! io faccio solamente 
o gritico teattrale giunto co Bargio- 
nase, co Vencegau i c^a Xica Brava, 
du giornale du Cartola. O Bargiona- 
se é uno gritico maise runhes, pur 
causa che studió astrolomia maise 
venti annoses i non sabe nè aparlá 
u franceiz; o Vencesgau tambê non 
presta, pur causa che serive só c'oa 
dezora i a Xica Brava tambê tê mai- 
se gara di Guziguera che a Catteri- 
na. Bós gritico teattrale só io co 
Moaciro ! porca miséria!! 

levo maugiá tuttos gapino i intó lui 
bisognado che io mandava buttá a 
gamiza di forza p'ra elli. 

Tambê io non pesque nada di quella 
brutto imbróglio chi a principessa dis- 
gambó da a gasa do ré, otro ré stavo 
impregato come garpidera di trigo, a 
regina faceva a lanvadêra  

Ma che imbróglio   indisgraziato !! 
Tnttasvia io gusti molto maise da 

«Bella Risoletta» chi o «Bausigno». 
Né si cumpara 1 

—As difficurtade da a vita stó pret- 
to piore du Bargionase. 

Io per insempio stó c'as finanças 
estragada chi é mesimo una porche- 
ria. Tambê tuttos stó garo p'ra a óra 
dua morte. 

Io stó pagano uma gasa p!ra mim 
c'oa Juóquina i o Beppino i o minho 
saló també, cinquantas quattro mas- 
soni. 

Cosi io non posso maise afazê a 
Ameriga ! mamma mia !! 

Tambê a a mia glasse stá traver- 
sano una brutta grise do gaffé. 

Si signore, pur causa chi o sabó, 
per insempio, chi si pagava quinhen- 
tó o guillo, si dexa apaga oggi dieci 
testo. 

O pan intaliano chi se pagava qua- 
trocentó o guillo stá oggi seiscento. 

O fijò, o arôso, o macaroni, a tu- 
matta, stó garo também. A game 
né é bó si parla. 

S'imagine a agenti apaga miladua- 
cento o guillo di game! 

Io inveiz chi só águia p'ra burro, 
vó afazê uguali come a raposa c'os uva. 

Eh 1 che si penza ! 1 
Tambê cbe  si   mim porta?!   Si 

principia, cosi,  io   si   mudo   p'ra a 
Freguezia do O', prontto ! 

Perfilo 
C 

E' o rapazo maise populara di Zam 
Baolo. 

Té gara di Xanteclé rigo, artura 
di mezza carafa é també uno brutto 
affare xique piore di quello da me- 
rigano Balermo Cefalo. 

Pergunta p'ro Didi, prontto ! 
Come scrittore té uno stupendo 

stile, xique, bundante ecc. 
Come divogato futuriste gênero di 

giurisía, é migliore do Gastôr Có- 
paro, do Fernando Goeglio, do Villa- 
boinhes, ecc. ecc. 

Aóra io raconto che illo é   tambè 
da rodinha do Didi, co Belizario, co 
Cezara, i prontto, giá divignaro chi é! 

Juó Bananére 
Capitó-tenente da Briosa. 

Potescritio — Disposa che io giá 
teniá scrivido istu perfilo, mi fui co- 
municado du o Belizaro che istu tale 
che io faccio o perfil fiz oggi os in- 
samo na Gademia i passo approvado 
distinçò nota venti trê. Uno brutto 
abbraccio p'ra illo. —    io TAMBê. 

■ 
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Cartola — Vou fundar lá um jornal: olhe a bandeira. 
O Pirralho -^- Sim, do outro lado está esoripto — Verba, 

não é ? ■ 

'0 Pirralho" nos Ginemas 

No Radium 
Estiveram estu- 

pendas, magníficas, 
as soirées de sabba- 
do e quarta-feira 

Havia uma quan- 
j tidade   enorme   de 
| moças bonitas e uma 

immensidade de 
marmanjos feios. 

Os programmas 
sempre optimamen- 
te orsíanisados pelo 
sr. Ferraz, que é 
cabra coera, agrada- 
ram muitíssimo. 

O Pirralho além 
das fitas e da or- 
cbestra das  damas, 

viu as seguintes amiguinhas : 
C. de B. bonita e graciosa; L. de B. 

risonha; M. M. da F. satisfeita da vida; 
M. A. A. a moreninba sympathica; N. e 
L, V. B. sempre alegres; J. de B. pen- 
eativa; M. N. do V, engraçadinha; O. P. 
tristonha; B. S. satisfeita com o Pirralho; 
N. E. brutalmente smarí; Z. G. e T. N. 
idem, idem; M. B. sympathica; M. P. com 
um vestido cOr de não sei quê e H. S. 
seriosa- 

No Bijoui 
Disse nos, hontem, o sr. Salgado que, 

durante a semana, freqüentaram o «Bijou» 
cerca de duzentas mil pes°oas.   Ora, isto 

mostra claramente quão querido é o cine- 
ma da rua de S. João; o a fama que olle 
adquiriu não è gratuita, porqne todos sa- 
bem que no «Bijou» só se exhibem fitas 
bonitas das mais conceituadas fabricas do 
mundo. 

No íris 
O bellissimo film »A. Tarantella» levou 

a esta casa de diversões, uma infinidade 
de pessoas, entre as quaes notavam-se 
muitos napolitanos' que estavam rotinhos 
para vêr a reproducção da dansa capital . 
da cidade das cançonetas. Mas além dessa 
fita foram exhibidaa no íris muitas ou- 
tras, que despertaram grande enthusiaamo. 

No F^amiliar 
Amanhã este cinema exhibirá em ma- 

tinée um mundão de magnificas fitas. Sen- 
do assim, é certo que o pessoal do 
bairro preferirá a sympathica casa de di- 
versões da rua General Jardim. 

No Hlgti-Life 
Sempre muito chies as soirées do High- 

Life. 
Os magníficos programmas da semana 

chamaram enorme concorrência Ás suas 
sessões: 

Vimos mllee. : Nica e Lili Vieira Bue- 
no ; lida e Estber Corrêa Dias ; Rachel 
Sal 1 es ; Uarion Piedade ; Stella e Lúcia 
Leite de Barros ; Edith Ferraz ; Belinha ■ 
Aguiar; Accacia e Dea Ramos Durão; Ju- 
línha e Marina Mendes; Gilberta e Mari- 
na Lefèvre ; Lina Amaral Pinto ; Palmei- 
rinda Escorei; Alice Barbosa e vinte qua- 
tro outras mais. * 

,   vj     ,      |S[o Liberdade 
.: í-T^verapi.optimapConcorrencia as soirées 
desta semana e com especialidade a soirée 

-^WiTÚíriiainta'feirar ■aHtm'*; tnwleroti-w* 
Liberdade Cinema selecta assistência. 

Esta casa de diversões impõe-se não só 
pela ordem e moralidade que se observa' 
.como também pelos ballos e escolhidos 
programmas que exhibe em seus especta- 
culos: eis abi porque o pessoal chie do 
nosso bairro não dá ponto no Liberdade. 

Da grande quantidade de elegantes se-, 
nhoritas que estiveram no Liberdade du-: 
rantó a semana, o Pirralho viu, sem ser, 
visto, as seguintes : 

E. A., que já não u^a luneta ; L. HM 
muito sentida por t«r perdido a matinée 
do Liberdade Club; (VT., dizendo a uma 
amiguinha que essa matinée deixou sauda- 
des; E. V. de S., um tanto apaixonada ; 
J. R, muito distraída; J. M., sempre rieo-l 
nha; R. A., cada vez mais formosa ; 0. 
L., amando com constância ; C. E. S. fa- 
lando mal do Pirralho e A. A., defeu- 
dendo-o. 

No Guayanazes 
No programma de amanhã figura entre 

muitos outros films, a maravilhosa pro- 
dneção da fabrica Nodisck «Quando a 
mascara cae>. 

No Rio Branco 
Tem sido concorridissimas as] funeções 

deste cinema. íSS 1 
Os films exhibidos^ despertaram o en- 

thusiasmo de muita gente grande. 

, No Congresso 
Está annunciada para amanhã 'uma 

grandiosa matinée em que serão exhibidas 
PS melhores novidades das principaes fa- 
bricas do mundo. 

NojElite 
Este cinema vae de mal a peor. As 

moças que se prezam não freqüentam 
mais e fazem muito bem. 

Aos nossos amigos assginantes 

Seguio hoje para Araraquara o 
nossu companheiro de trabalho, 
Alexandre Machado. 

Os nossos assignantes que quei- 
ram pagar as suas assigaaturas ou 
que tenham qualquer reclamação a 
lazer, e aquelles que queiram tomar 
assignatura da nossa Revista, pode- 
rão entender-se com o nossa com- 
panheiro, que tem para isso plena 
auetorização. 

_^=o=—— «PÜ 
—Diabo! 0 Amancio cavou o_Bur- 

jonas 1 Para que ? ELle já jtetu ^au- 
tomóvel ! 

O chocholate mais premiado do Brasil 
è o da Casa Falchi. 



As  regatas 
DE 

domingo 

O acadêmico J. Âffonso Tricta pronuncia o discurso allegorico ao 
baptisino das novas embarcações. A' sua direita o cr Bodolpho 
Lalini do o-Club Esperia,* e d esquerda o sr. A. Brant de Car- 
valho, e a seguir a este a gentilissima senhorita Adi/ Campos 
madrinha do gole franche a 4 remos «-São Paulo». 

I [ 

■'' 

Pingos 

-de- 
cera 

Houve scisão no  P. R. C. 
E toda a gente já prevê, 
Sem se saber qual o porquê, 
Um descalabro sem igual. 
Dizem até que o Capitão, 
Que está zangado e com razão, 
Nutre actualmente a intenção 
De succeder ao Marechal. 

DR. XAROPE 

Os bombons mais deliciosos são os ía- 
bricados pela Casa Falcbi, 

Do Correio : 
«O sr. senador Herculano de Frei- 

tas foi hontem ao gab nete do sr. se- 
cretario da Fazenda agradecer os 
cumprimentos que mandou apresen- 
tar-lhe por motivo do seu anniver- 
sario.» 

Não sabiamos que o senador, alem 
de cumprimentar, agradecia. 

Emfim, como é de s. exa. que se 
trata... 

=V= 

Leiam todos na «Fila Moderna» 

A historia do Burro, do Porco, 
da Vacca, da Barbuletta, do Maca- 
co, do Leão, da Onça e do Suru- 
cucu. 

Foi um hermista, o sr. Estevam 
Marcolino, o deputado paulista no- 
meado pela mesa da Gamara Fedenil 
para representar os seus companhei- 
ros de bancada no enterro de d. Or- 
sina da Fonseca. 

São Paulo continua a s^r tra tado 
nas palminhas. 

=a= 
No dia do julgamento do rapaz 

que assassinou outro no largo Ale- 
xandre Herculano, o dr. Alfredo 
Pujol, advogado do réu, deitou fal- 
lação pela secção livre do «Estado», 
convidando o respeitável publico a 
assistir á defeza. 

Ora, doutor 1 Que mania de re- 
clame ! 
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A Vida é 
Phosphopo NER-VITA o tem. 

Experimentai 



A FITA MODERNA 
Propriedade 

de um syndicato de bicheiros 

Jornal humorístico, gênero fúnebre 

í Redactor chefe: Conselheiro Acaclo 
  Collaborradnres diversos  

V 
« Memento homo qula pulvls est». 

As gartignas d'Abax'o Pigues 

Lustrissimo ãottore Amançu 
Io, desdo   pichinigno   che   tenia   una 

brutta vuluntá di ingolaborá ingoppa   a 
vostra impopulare   i nutavile   rivista,   a 
FITTA. 

Ma o signore non é capaze di divigná 
quale é o mutive de ista minha vulun- 
tá ? I 
Si o signore divigná io ti dó uno arilo- 
gio Roscoppio, marca intaliana, che ' mi 
fia presente o Luigi Vampa. 

Eh I u che 11 o signore non   divigná I 
Io vulevo pur causa che o   signore   é 

u migliore prutettore do o giogo   do  os 
bixo,   che   io   stó   facendo   a Ameriga 
C-uélli. 

Pur ista arautivo urganiso p^u signo- 
re os pretéstoda maise grande stima i 
inconsideraçó. 

Juó Bananérlgnõ 
Capitôtenento inda a briosa 

POSTESCRlTTIGNO—Io insigno  Juó 
Bananerigno, pur causa   che   é   a   gar- 
tigna. 

IO TAMBIGNO 

cido nem de uma filha também nascida. 
Trata-se (estamos confusos e não com 

fusos). 
Mas como iamos dizendo — é um pri- 

vilegio que o governo acaba de privile- 
giar o nosso chefe director e distincto 
Manuel Pagante. 

.   S. exa. (vamos dizer commovidos)   in- 
ventou um de fazer velas sem pavio l!I 

Cacao, Confeitos, Chocolate garantidos 
puríssimos só os da Casa Falchi. 

Pensamento 
Herculano é o Beethoven, e eu 

sou o maestro Carrapatini da lín- 
gua portugueza. 

D. SYLVIO DE ALAMEDA 

■□=—— 
— Eston precisando de uns cobres, seu 

Mane. 
— Hoje nao pode ser: a barbuleta es- 

tava muito carregada. 

Um dia em que me adhei cocando o umbigo, 
Na postnra bizarra de um fakir,   i 
Acudiu-me á lembrança o plano antigo 
De algo escrever que me fizesse rir. 

Recordei-me de um sonho que tivera, 
Sonho de poeta, sonho de scíentista, 
Arrebatado pela azul esphera, 
E'brio da phantasia de um artista. 

Nâo vol-o contarei em verso tardo,       . y,-. 
O meu sonho, mui vago e mui subtil 
Para caber no deste pobre bardo 
Metro ronceiró, archaico e^-ai 1—infantil. 

E' bella e faceira 
De olhar bello e vivo 
Innocente bregeira 
Tem o semblante captivo 
Humilde è féitxeira. 

Arthur M. Júnior 
D=  

Privilegio 
NSo se trata do privilegio de exclusi- 

vidade que é privilegio da nossa privi- 
ligiada revista 

Trata-se de uma alegria larenta (do 
lar). 

NSo se trata porém de  um   filho nas 

A INDIGE8TAO 

De azas aos hombros, vôo.  - 
Subo até aos astros e aos planetas. 

Sedento, exhausto, 
Sorvo gulosamente o leite da mamica de. Veuus. 

Mas ai I cáem-me as azas, 
E eu também caio. 

O leite astral 
Dora me uma indigestâo. 

DEZ ANNOS DEPOIS 

Nunca pude curar-me dessa indigestâo. 
Fiquei dyspeptico. 

E' que um pobre mortal não. pôde impunemente 
Mamar, como eu mamei, num astro. 

A Historia do Leão, da Onça, do Bur- 
ro, da Vacca, do Porco, do Macaco, 

da Barbuleta e do Surucucu 
Roman de Mers 

por 
/. 

com o paeudonymo de Pingueirão 
I  PARTE 

CAPITULO    I 
De como havia um Burro, um Porco e 

uma Vacca 
Era uma vez um   paiz   erande, grande 

que ia embora por charnecas, campos, ca- 

feaaes, florestas, verdes collinaa, monta- 
nhas, rios, pedreiras e vastas, vastíssimas 
campinas. 

Então num chiqueiro   havia um Porco. 
Na estrebaria havia um Burro.e na leite- 
ria havia uma Vacca. 

0 autor por falta de espaço e não p*-la 
de esquecimento, deixa aos amáveis leito- 
res a composição psychica dos três perso- 
nagens que vem de surgir como appari- 
çOes necessárias ao curso do romance. 

Apenas nos resumimos  a   declarar que 
o Burro trabalhava o dia inteiro, o Porco 

comia o dia inteiro e a Vacca   leitsva o 
dia inteiro na leiteria. 

. CAPTULO 2 
Oe como o Porco mrou a cabeça do Burro 
Então o Porcr>, que era anarchista, um 

dia foi na estrebaria do Burro e disse para 
0 Burro : . » 

—Você trabalha o dia inteiro, porque 
não dá ás de Villa Diogo .. 

— 0 Burro deixou se sedusir pelas inef- 
fàveis palavras de Mestre Porco e, sem 
mais espera vem espora, pregou um par 
de coices na estrebaria, cabiu a casa, e 
galopou pelo campo á tora. 

ir 
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Xornal allemongs 
Rettator-rcfe :  Zocietale anonymes 

Anno zecunto 

Numero zinguenda e zede 

Zinaturra: tois lidros 
— zerfexes ===== 

Zan Baulo, zéde te tccempro te nofezendos toze 

As crantes broxetos te Allemanhes 
Esdifcmos rezepento ung teda- 

Ihate gorresbontenzia to Allemanhes 
em a gual esdá sento tigdo gue bro- 
xegda a Reichstag uma atmirrafei 
cólpe, gue fae esbaadar a indeirra 
munto. 

Esdá a guesdão te gue o derra tas 
blemongs esdá zento begueno bôr o 
hobulazong. Nesde gasso, Allemanhes 
esdará brezissanti vassêr os gonguis- 
das te uma baiz gue esdá brósbero 
e riá-o.  Egualabaiznosgonticzões? 

Zem tufita, a Brassil! Endong, 
esdá dradato gue o Allemanhes irá 
gonguisdar a Prassil belos armas, váz 
o gabidal no Vlorianobolis e mada a 
agdual coferno. 

Orra, esde esdá ung goisse gué 
nong fai atmidir mais os tufitas e 
gue esdá ticna te dôda a loufôr. En- 
dong, nois dôdos fae criadargou en- 
duziasmo—Fifa o Allemanhes! Fifa ! 

Gollaborrazong 
Esdifemos rezepento na oudro tie, 

nung enfebe muide xeirússes e po- 
nidinhe, une zonêto esgribto no le- 
dra mafissa te ung môzza. 

Muido invelizmende, nong esda- 
mos dendo a brassêr te gonhezêl a 
acratezemos, gonduto, o homenaxem 
e bupligamos a zeu drapalho : 

« BARRA BIRRALHA » 
O Andardiga zerfêches 
E' o melhor te indeirro munto. 
Te pepel-a ninquem teixes : 
EUa dá brasser brovunto. 

Mas, borrem guem nong domar 
Ung parricas indeirinhos, 
Nunga bode   côsto ajár : 
Nunga pepas pogatinhos I 

Schmidt esdá baixonata 
Belo brêda Penetigtas 
Gue é zeu namorrata 

Peterslein esdá zangato 
Esdá tanato to fida 
E guer matar zupratida namorrata ! 

Gon esde bubligazong, agui teixa- 
mos as nozas muido crantes acrate- 
zimentos e tissemos barra Fraülein 
gue guantos guer, esgréfe mais : va- 
ra opra penemerrida, aucmeddanto a 
numerro tas boedas allemongs, gue 
esdá as mais engandatôrras. 

SuiÃuJ*  °~^0S\^ 

'.tó=D feãQ/ 

0 calerria tas homes lllusdres 
Gomo esdêfe gomezato na numero 

bazáto, esdaremos fassento um reu- 
nião te homens nodatamente illns- 
dres nos golumnas te esde tão gon- 
zeiduato xornal 

Zi a brimeirra eqzemblar to lisda 
esdáfa crantemende tistinguido, nong 
esdá menos o vodocravia gue ôxe 
bupligamos. 

Xuó Pananére, gue bor alcuns ties 
esdôfe a inimico te aenhôr von Pe- 
terslein, esdêfe tanto os eqzbligazões 
nezezarias barra   o   ^eleprazoug   to 

báz e esdá ôxe uma crante amico 
nong zómente te nois, gomo to in- 
deirro Allemanhes. 

Zerdo, nong estão tesgonhezitos 
barra as leidôrres os crantes firtu- 
des e ingombarráfeis meridos te dál 
berzonaxen. 

Xuó Pananére esdá a mais tisdin- 
gto parpeire te Zão Baolo, gassato 
gom o senhora tona Xuoguina, ze- 
nhôrra te crantes virdutes zivigo e 
moraes. 

Xuó Pananére esdá ogubanto a 
nopre bósdo te denende  no   Priosa. 

Nas muldiblas gorapadesonte dem 
endrato, zembre teu mosdras te zua 
crante falôr, zento zerdo gue, ten- 
dro bougo dembo, esdará rezepento 
um gontecorazong. 

Agui vigam os marcas te pons 
zendimentos te Birralha. 

NO     BRAÇA 
O agtual rettator esdá demande zer- 

fêches muido gosdosamente. 
Bor esde gause esdá figando muido 

miguiado. 
Bor esde gause esdá podando no 

braça a xornal Biralha gue esdá 
esdando gomprato no leilongs bor 
minha bezoa. 

Eu conseguindemente teglarro gue 
xundamente gom a garrigaturrista 
zelepre Xuão esdá domando gonda 
da Biralha, gafando annunzies e 
fazehto esbirrito e delecrammes e 
boleraigas gondre o Vranza. 

Esdong lendo o odre numerro. 
Retactor : un  zocietate anônimas 



s^atmiis 

Escriptorio Technico de construcções: p^ct^áStot 
estudos diversos, Construcções de todo o gênero para abastecimento de água e exgottos, 
fabricas, industriaes, obras em cimento armapo, armazéns, construcções civis etc. 

Officinas Mechanicas e Fundição: ^rofaSM; 
para construcções: Thesouras, armaduras e vigamentos metallicos, pontes claraboias, grandes 
e balaustres de ferro batido, reservatórios, tanques, etc, em ferro fundido e bronze: Columnas, 
batentes, grande, ornatos, etc. 
^í>rrílt*ííl í* f^ílfnínfíirííl • Foriiecimeilt;os de vigamentos de madeira, taboas, OCllílilcl   C   V_/dl pillldi Ia. ripas, ciabros, marcos,  batentes,  soalbos, forros, 
Esquadrias diversas, armações para escriptorio, mobilias escolares. 

Estabelecimento Cerâmico de Água Branca: 5f TaLa™ 
Fabricação especial de tijolos communs, e á machina, tijolos tubulares, telhas concavas, manilhas 
de barro vidrado, curvas, ralos, syphões, etc. 
AH-íírrkC Hí> \mnnrtçtnçin' (Para construcções) Vigas duble têe, ferros, per- 
/\1 ll^Ub UC HlipUl la^dU. fiia(jos de todos os typos e tamanho, chapas de 
cobre para calhas: chapas de zinco e galvanizados, tubos de chumbo e composição, tubos de 
ferro preto, galvanizados e de ferro fundido para água, gaz e exgottos, ladrilhos, telhas fran- 
cezas, de zinco e artigos sanitários, pinho sueco, e de Riga, etc. 

Artigos especiaes para industrias e lavoura: ^f TotoJet, 
dynamos, turbinas hydraulicas, bombas, rodas d'agua, mancaes para machinas, correias, óleos, 
tintas, vernizes, lubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios, carvão de pedra, carvão para 
forja e coke, materiaes para gazistas, funileiros, materiaes para estradas de ferro, vagonetes 
"Decauville", trilhos, desvios. 

C^ffíf»íflílQ A OTÍPnlílC ^a^"caçao esPec^ c'as m"s ^^iÇ^das machinas vylllClIlas   /"V^l ICUlíla. para a iavoura de café, como: Descascadores, separa- 
dores, ventiladores, esbrugadores, catadores, despolpadores, monitores e  a afamada   "machina 
especial combinada". 

MpiMi liáinki i Iiprtdbr 
DE 5fl0 MULO 

Endereço Telegraphico: "Mechanica" Telephone, 241 - Gaíxa POStal, 51   M 

Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro, 36 

„ em  Santos: Rua 15 de Novembro, 86 

„    „ Londres: Broad Street House - New Broad Street - London   l J 

Deposito e Offícina: Rua Monsenhor Andrade - Braz 
Estabelecimentos Cerâmico: Água Branca (chave da S. Paulo Railway) 

Secções   diversas da  Companhia 
m 

Ezmm^t=z&tSiEiz^mzz!i^ts^<=^m3\ 
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I 
SOOIEDADE    ANONYMA 
CAPITAL   5.310:000$000 

<?0 Q    Q    Q    ^    Q    0   V^ 

^g CM PM0T06RAVÜRA ^^ 

Secções especiaes de 

artigos   finos   Inglezes e 

Erancezes   para   homens. 

Officina de alfaiate de l.a categoria 

Matriz no RIO DE JANEIRO: 
Rua do Ouvidor N. 172 
Filial em SKO PAULO: 

HtRua 15 de Novembro N. 39* 

KARR&C0 I 

^QÇi   Ct   ^   f)  (h   ç^   n* 

Castellões, Olga e Garibaldi Sao   os   melhores 
- - - cigarros  - - - 

MãM     M&M&M    ^viço espec..! em Cervejas 
Travessa  do   Commerclo, S S.   PAULO Ctiop Gmia ü is. 

Doces "Rio Branco II      São os melhores. 
Eucominendas a Tfie sporte Candy Co. 

—       Rua dos Andradas N. 45 (^^5) SÃO  PAULO 

E' o mais essencial artigo de toilette e de uso 
doméstico: aquelle de que mais se cogita e de que mais 
se falia.   E' um antiseptico efficaz e inoffensivo. 

so f    ET calvo quem quer 
Perue os cabellos quem quer "   ^^   ^^ mji 
Tem barba falhada quem quer   EE3    Jc OP^UO  O    ^3 
Tem caspa quem quer ' ■ 

otar novos cabellos, impede a soa queda, fias vir uma barbaibrte e sedia foa brotar novos cabellos, impede a soa queda, fias vir uma barbaibrte e 
desapparecer completamente a  oaspa  e quasquer paraaitaa  da  cabeça, 
e eobrnnoolhas. «==■ Numerosos casos de «aras em ft—PM oniÁwwtlBfl a&o a pre 
dá sua efiicacia. i Tetãa m Ww pkmMÒi« MftaBin íl«ft» eflià» t do erido «»depoifc» goÇ 
Orocaria  l^ranoisoo Orffor»! & Ov. Ha WMCII* <cIbcn. 11. — feio de «anabn 

% 

Tratamento Moderno de Belieza 
Instituto com os mais 

modernos apparelhos electrreos 
M.ME   HELENA   KOCH 

Rua Benj. Constant, 21 
Só para famílias 

•—.^ 
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^ THEATRO RIO BRANCO * 

Não 
COMPREM 

BRINQUEDOS 
SEM VISITAR A 

CASA EDISON 
Rua 15  de   Nov-, 55 

que possue o mais lindo 
sortimento 

Preços sem competência 

m 
Empreza Cinematogfaphica 

D'ENRICO & BRUNO 

77 - Rua General Osório - 77 I -= 
TODAS AS KOITES SESSõES COR- 

RIDAS CUJOS PROGRAMMÁS CONS- 
TAM DE TODOS OS PILMS EXIBIDOS 
PELO  BlJOU,  ÍRIS   E   RADICM   DA 

COMPANHIA CIMEMATOGRAPHICA 

BRASILEIRA 

:: 

Café e Restaurant 
"SPORT" 

1   VW ELICORES FINOS 
Comidas a toda hora 

PREÇOS MÓDICOS 

Aberto toda noite 

R. do Seminário, 7 
(A        S. PAULO 

^ 

Dioxo^Q Impede a infecção e assegura a Saúde e a boa appa- 
rencia devido as condições de limpeza hygienica que 
promove,    szs'    '"V    ris-   r^r   rzs    ns   ^íS    ^a^ 

IRDTO- KREClin.CO 

Tnfnío'<oniçg'jiü tàÊJW 

qríppp pm rnfnds/'/mi 
tfmpo do Oüí? 0 

^ppflrwem lodçs osl 
dias novos prepowdosj 
poracurannjluenza/ 
porém, nenhuntionjei 
qiiiüoquptfnKoa 
sMuidooJM^ 

Soment? elleR 
^(ombflkctlitor 

J(Íin[luenM;éame- 
Ipicaçdoespecitica: 

pain|lu«n;aúQud(i 
Sücbroníca cornou 

^sfnílosse ■ 
fCoifibflUalnteccõo' 
jromovendo o elimina 

8(oo dos toxinas «deítroV 
Iwmitnjtimqüfflspiodü 
J^mfnpoutgi horas 

SitRIÍlOln^ 
,CüRft £M POUCAS HORAS TOKEVBROWniTES ftSThrffta 
\Dt MODO (EI?TO t tfflW- NffQTEM DIE.Tft 

DOE?   GELOL! 
A   dôr   é   uma   ficção,    não   existe! 

O "GELOL" a destruiu! 
Não ha mais dores nevrálgicas nem rheumaticas. 
Não ba remédio que se compare ao poderoso amigo dos que soarem, 

o GELOL. 
Só o GELOL cura qualquer dOr em 5 minutos sem sujar a pelle e 

sem deixar máu cheiro. 
O GELOL acha-se acondicionado em lindas caixas que servem para 

guardar jóias, tal é o seu novo acondicionamento. 
O GELOL — E' receitado pelas maiores summidades médicas do 

Brasil e do extrangeiro. 
O GELOL — Traz prospeotos etcriptos em_ 6 linguas, por isso é 

usado por todos cs extrangeiros e nacionaea. 
O GELOL — Nunca falhou para alliviar as dores de dentes, de ouvi- 

dos, de pescoço, pontadas, picadas de insectus, queimaduras, etc. 
O GELOL — E' usado por todas as classes sociaes, desde o mais 

rico ao mais pobre, sempre com grande procura. 
O GELOL — E' usado tanto no Brasil'como no extrangeiro e sem- 

pre gabado. 
O GELOL — Depois de sua descoberta nenhum preparado conse- 

guiu subir tanto no conceito publico. 
O GELOL — Quem o usa uma vez nunca mais deixará de tel-o em 

casa, faz parte da economia domestica. 
O GELOL — E' de uso facilimo, pois qualquer criança pôde aplical-o 

sem inconveniente algum. 
O GELOL — Só usam o GELOL ás pessoas delicadas e bom edu- 

cadas, pois não tem máu cheiro e nem suja a pelle. 
O GELOL — Tem um lindo romance q e será pfferecido a quem 

enviar 500 reis em sellos. 

O RHEU|VI/VTOL internamente 2 colherea ao dia e o GELOL em fric- 
ções curam qualquer rheumatismo em 24 e 48 horas, no máximo. 

O RHEU|/IATOL além de ser um poderoso antirheutnatico é tam- 
bém optimo depurativo. 
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taphia (iMãlograplika Brasileira ? 

Piopiietaiia dos Cinematopptiosi 
Cinema Avenida 
Cinema Odeon 
Cinema Patté 
Theatro S. Pedro 

Bijou Theatre 
íris Theatre 
Kadium 
Theatro Colombo 
Colyseu Campos Elyseos 
Chanteoler Theatre 
Theatro S. Paulo 
Ideal Cinema 
Smart Cinema 

Theatro Guarany 
Colyseu Santista 

Éden Cinema 

Cinema Commercio 

Polytheama 

Rio de Janeiro 

S, PAULO 

SANTOS 

} SICTEROY 

} Bello Horizonte 

) Juiz de Fora 

EM SOCIEDADE COM A 

EMPREZA THEATRAL BRASILEIRA 
Palace Theatre 

Theatro Sao Josó 
Polytheama 

) Bio de Janeiro 

S. PAULO 

li Comp. Clnematogíaphica Brasileira 
é  a  única  que   tem   exclusividade 
para todo o Brasil, dos films das 

seguintes fabricas: 
Francezas: PATHE' FKERES 

e suas marcas "American Kinema" 
"Nizza" "Pilm d'art Italiano" "Russo" 
"Japonez" "Hollandez" "Imp. Film" 
"Modern Pioture" "Tanhouser" "Cô- 
mica" "Ibérica" "Pathó Jornal Bi- 
semanal" "GAUMONT" "ECLAIE," 
"AMERICAN ECLAIR". 

Italianas: "Gines" "Pasquali" 
"Savoia" "Müano". 

Americanas: "Vitagraph" "Edi- 
son" "Lubin" "Wild-West" "Essanay" 
"J. de  P." 

Nacionaes: "Cine Jornal Brasil" 

Importação directa dos fllms das 
seguintes fabricas: 

Dinamarquezas: "Nordisk" de 
Copenhague. 

Allemans: "Pharos" "Bioscop" 
e "Mutoscop". 

Italianas: "ítala" "Ambrosio" 
e "Vesuvio". 

36 importantes Fabricas! 

i 

Única Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios cinemato- 
graphicos da fabrica PATHE' FRERES de Paris, e dos motores ASTER e 
DERION-BOUTON a gazolina, kerozene ou álcool, para cinemas ou industrias 

Vendas, alugeis, contractos e informações 
Em S. Paulo:   Escriptorio Central: Bua Brigadeiro Tobias íí. 52 

No Rio de Janeiro:    Filial:    Rua São Josó N. 112 

Ou* 



Loção Danlzi 
Uuica premia- 

da na exposi- 
ção luternacio- 
nal de Roma 
com medalha de 
ouro. 

t^-. 

^«; «ft 

j^^pw»*^^ 
E' infallivel 

contra a caspa 
e queda dosca- 
bellos, dando- 
lhes um bri- 
lho, especiale 
to r n a n d o-o s 
macios e se- 
dosos. 

^v 
Encontra-se á venda em todas as 

boas casas de perfumarias e no deposito á 

! Ru 15 Je Boveffltao, 49-A São Paulo 
BB 

LU J 

Natal 1912 Natal 
Grande sorteio Loteria Federal 

500 CONTOS 
Extracçao em 21 de dezembro próximo 

INTEIRO 38$O0O MEIO 19SO00 FRACÇÃO   1$000 
Habilitai-vos de preferencia na 

Agencia Geral—Rna Direita, 99 
Júlio Antunes de Abreu & Cia. 

Que já vendou por 3 vezes, este  prêmio, em 
bilhete inteiro M 

GONOOEINA 
Attesto que tenho conseguido 

os mais satisfactorlos resulta- 
dos com a OONOCEINA — for- 
mula e preparação d ■ pharma- 
ceutico Samuel de Macedo So- 
ares, nas affecções inflammato- 
rias das vias urinarias; catarrho 
da bexiga, blenorrhagias E' 
um preparado que me inspira 
confiança, e por isso o pres- 
crevo sempre, certo de seus 
bonseffeitos nos casos indicados. 

Dr. J. Cavdivi Pinto. 

A OONOCEINA encontra se nas 
principaes pharmaciaa e drogarias e 
no Deposito Geral PHARMACIA 
AVROBA, Rua Aurora, 57 - S 
Paulo. 

Força, Saúde e Yigor 
NÃO   CONTÉM    OLEIO 
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STUDBBAKER E. M. F. 3o HP. - Carro de tourismo e demi-torpedo 

Os  STUDEBAKEB. E. ^L K 30 HP. e os^TUDEBÁCKER FLANDERS 20 HP 
s^o os únicos carros   que deslisam   pelas   ruas   da   cidade   sem   o   menor   ruido. 

«Como é desagradável ouvir-se o CHUCK, CHUCK, CHUCK, dos antiguados auto- 
móveis que se encontram na capital» 

Os STUDEBACKER sao os   mais   silenciosos,   econômicos   e   elegantes   e   assim 
sendo sao os mais apropriados para a elite paulistana, para os 

commerciantes"e sportsme^^^PREÇÜS^VÃNTÃJQgÜS" 

Para informações e experiências na Agencia da Studebaker Corporation em São Paulo 
Direcores:  —   A. E. HANSON e  D. J. COELHO JÚNIOR 

Rua Quintino Bocayuva, 4 - 2. andar - Sala 2 - Palacete Lara 

VOITURETTE STUDEBACKER E. M. F. 3o HP. - Veloz e elegante 
I I I ■ 
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